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RESUMO 

  
 
Criar uma loja virtual não é simplesmente escolher um nome e bons produtos para              
vender, é necessário escolher uma plataforma para a loja virtual, ou construí-la. Os             
bancos NoSQL costumam dar produtividade para o desenvolvimento, sendo que          
grande parte do tempo de implementação e gasto pensando em modelagens e como             
os dados servirão bem nossa aplicação. O Elasticsearch além de armazenar os            
dados de forma não relacional também provê uma infraestrutura interna muito boa            
para retornar buscas muito pesadas. Para instalar e configurar é muito simples,            
basta seguir o tutorial do próprio site deles que é bem didático. Mas como toda               
tecnologia, algumas dificuldades e boas práticas foram percebidas. Para turbinar seu           
site o MongoDB pode ser uma excelente opção, por se tratar de um banco de dados                
escalável, e sem esquema de base de dados pré-definido ele pode ser usado para              
muita coisa. Porém modelar sua base de dados e deixar tudo funcionando            
perfeitamente algumas boas práticas devem ser seguidas. 
 
 
Palavras-chave:​ E-Commerce. ElasticSearch. MongoDB. NoSQL. 
  



 
 

GLOSSÁRIO 
  
 

Cache Manter dados disponíveis em memória ram, para acesso  
imediato, sem a necessidade de processamento. 
 

Cluster Agrupamento de servidores semelhantes ou que  
funcionam de modo similar. 
 

Clusterizado Agrupamento de coisas semelhantes ou de coisas que  
funcionam de modo similar. 

  
Cookies São arquivos de internet que armazenam temporariamente 

o que o internauta está visitando na rede. 
  
Database Banco de dados. 
  
Depuração É o processo de encontrar e reduzir defeitos em aplicativos 

de software. 
  
E-commerce Comércio eletrônico. 
  
Escalabilidade Capacidade​ de um sistema de suportar um aumento  

substancial de ​carga​. 
  
Nodes Nós, membros de agrupamentos de servidores. 
  
Refatoração Reescrever algo de uma maneira diferente. 
  
Replicaset Replicar os dados entre todos os servidores. 
  
Setup Configuração, instalação, organização, disposição ou 

regulagem. 
  
Sharding Fragmentação ou divisão de algo volumoso. 
  
SchemaLess Não possui um esquema de dados pré-definido. 
  
0 down-time 
 

Sem  períodos de inacessibilidade, sempre disponível. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Quem não quer estar a frente de um e-commerce confiável, com           

desempenho e de baixo custo? 

Ao decorrer do artigo vamos descrever algumas situações enfrentadas         

por um e-commerce de moda feminina. Ao decorrer do artigo explicaremos um            

pouco sobre, NoSQL, MongoDB e ElasticSearch, também será apresentado alguns          

problemas enfrentados e dicas de como não passar por isso em seu negócio,             

quando optar por utilizar MongoDB e elasticSearch em seu comércio eletrônico. 

Utilizar Big Data em um e-commerce não é uma tarefa tão simples assim,             

mas com certeza rende bons frutos quando se pensa em qualidade de produto e              

baixo custo de infraestrutura, neste artigo tentaremos te ajudar a tornar esse            

trabalho menos complexo. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

2. E-COMMERCE 
 

“E-commerce em português significa comércio eletrônico, é uma        

modalidade de comércio que realiza suas transações financeiras por meio de           

dispositivos e plataformas eletrônicas, como computadores e celulares”. (​IPHOUSE​,         

2018). 

Antigamente os e-commerces eram mais utilizados para vender bens com          

valores mais baratos, como CDs por exemplo. 

Hoje o e-commerce tem tido um grande avanço no meio comercial, hoje            

ele é utilizado para comercializar desde produtos baratos a produtos que custam            

fortunas. 

Hoje vários tipos de e-commerce já são existentes, um dos mais           

conhecidos são as lojas virtuais. 

Criar uma loja virtual não é simplesmente escolher um nome e bons            

produtos para vender, é necessário escolher uma plataforma para a loja virtual, ou             

construí-la. 

Uma plataforma de e-commerce disponibiliza além do seu site visitado          

pelos clientes, uma forma de administrá-lo, onde você pode cadastrar os produtos,            

analisar os pedidos e sua performance de venda por exemplo. 

Por trás de uma linda loja virtual existem também conjunto de bancos de             

dados, sistemas e servidores unidos a essa plataforma que auxiliam os lojistas.  

 

3. NOSQL 
 

A necessidade de tratar grande massa de dados já é uma realidade nos             

dias de hoje. Bancos de dados NoSQL normalmente são utilizados para compor            

sistemas com melhor desempenho e escalabilidade. 



 
 

Nesta era da tecnologia que estamos vivendo os dados tendem a           

permanecerem ativos e válidos por mais tempo que programas e apps. E para             

manter tantos dados de forma segura e escalável o que podemos utilizar? 

Os bancos NoSQL costumam dar produtividade para o desenvolvimento,         

sendo que grande parte do tempo de implementação e gasto pensando em            

modelagens e como os dados servirão bem nossa aplicação. 

Os bancos NoSQL fornecem um modelo de dados SchemaLess que quer           

dizer que o banco de dados não possui um esquema de dados definido, esta              

responsabilidade é transferida para o desenvolvedor em sua aplicação e que se            

adapta melhor as necessidades da aplicação, dando ganho de tempo em           

implementação, validação e até em depuração. 

Bancos NoSQL são projetados para ter escalabilidade, então é mais fácil           

adicionar poder de processamento e armazenamento para seu ambiente. 

Outra característica importante desses bancos de dados é que eles,          

geralmente, são projetos de código aberto. “Embora o termo NoSQL seja           

frequentemente aplicado a sistemas de código fechado, existe uma noção de que o             

NoSQL seja um fenômeno de código aberto” (MARTIN FOWLER, PRAMOD J.           

SADALAGE, 2015, p. 35). 

 

4. MONGODB 
 

A MongoDB é um banco de dados de documentos, não documentos           

como fotos ou músicas, mas sim documentos em formato JSON que é um acrônimo              

JavaScript Object Notation, é um formato leve para tráfego de dados           

computacionais. 

Uma das principais ideias é utilizar ele sem as restrições dos bancos            

relacionais, e em um único documento tentar disponibilizar todos os dados           

necessários para uma funcionalidade específica. 

Com ele pode-se aproveitar muito bem o SchemaLess, onde em alguns           

documentos do mesmo "tipo de dado" você pode ter várias informações e em outros              

bem menos, o que otimiza sua capacidade de armazenamento. 



 
 

Você pode ter várias coleções de documentos em um único database,           

mas tudo isso depende da sua modelagem de dados. 

Como a grande maioria dos bancos NoSQL o mongoDB também é           

clusterizado e sua manutenção é considerada de baixa complexidade, ele está           

sendo opção de muitas empresas para novos produtos e até para migração de             

bases legadas. 

Ele fornece uma grande gama de apis que nada mais é do que um              

conjunto de rotinas e padrões de programação para acesso a aplicativos de software             

ou plataformas, e ferramentas de trabalho, possibilita o uso de processamento           

paralelo. 

“Outro conceito mais avançado é o sharding que é usado quando suas            

coleções de dados passaram dos bilhões de registros e há vantagens em dividir os              

dados por servidor” (FERNANDO BOAGLIO, 2016 , p. 12). 

 

5. ELASTICSEARCH 
 

A Na atualidade com o aumento massivo da produção de dados, surgiu            

um problema para o processamento destes dados e como tirar valor deles. 

“O principal objetivo do ElasticSearch é oferecer um método de se           

catalogar e efetuar buscas em grandes massas de informação.” (ALEXANDRE          

LOURENÇO, 2016, p. 1). 

O ElasticSearch é mais um banco NoSQL que se aproveita bem da            

computação distribuída, e possui algoritmos otimizados para pesquisas textuais em          

tempo real. 

Ele trabalha muito bem com documentos em formatos json, e também           

possibilita o uso de API rest. 

Uma das aplicações mais conhecidas é o ELK, ElasticSeach +logstash +           

Kibana, muito usada para gerenciamento de logs. O logstash e o kibana são             

ferramentas de apoio para consumo de logs e montagem de dashboards. 

Grandes empresas como Netflix, Uber, Github, dentre vários        

e-commerces, já utilizam o ElasticSearch a algum tempo. 



 
 

 

6. CONSTRUINDO UMA BUSCA DE ALTO DESEMPENHO COM        
ELASTICSEARCH 
 

O Elasticsearch além de armazenar os dados de forma não relacional           

também provê uma infraestrutura interna muito boa para retornar buscas muito           

pesadas. Se trata de um mecanismo de pesquisa textual altamente escalável, e que             

permite armazenar e analisar grandes volumes de dados praticamente em tempo           

real. Para instalar e configurar é muito simples, basta seguir o tutorial do próprio site               

deles que é bem didático.  

Na verdade, os tutoriais e API (em inglês) sobre o ElasticSearch são            

muito simples e fácil de ler, tirando quase todas as dúvidas sobre a tecnologia. Ele é                

uma arquitetura distribuída, como a maioria dos bancos ​NoSql​. As consultas são            

umas das principais características que torna o ElasticSearch tão atrativo. 

Pode-se fazer muitas variações de agrupamentos e organizações com         

retornos muito rápidos. Internamente os dados são mantidos em cache para tornar o             

resultado da busca ainda mais performático. As consultas podem ser feitas através            

de chamadas HTTP e GET passando os parâmetros desejados. 

 

6.1. DIFICULDADES INICIAIS AO IMPLANTAR UMA BUSCA EFICAZ PARA UM 
E-COMMERCE 
 

A O problema encontrado para implantar a busca em um e-commerce era            

que site já recebia mais de 3 milhões de acessos por mês e estava esbarrando em                

problemas de desempenho e qualidades em suas buscas textuais dentro da loja            

virtual. 

Essas buscas utilizavam um banco de dados relacional potente, porém o           

mesmo banco que todo o restante das aplicações e o próprio shopping virtual             

consumiam. Para realizar as buscas textuais, fazia-se necessário grandes consultas          

de alta complexidade, escritas em linguagem ​SQL​. E em momentos de pico de             

acessos, consumiam muito recurso do banco, tornando assim o sistema lento como            

um todo. 



 
 

Então surgiram os primeiros problemas, como vamos desacoplar esta         

parte de buscas de nosso banco de dados e qual tecnologia seria a mais indicada               

para aquele cenário naquele momento. 

Alguns fatores foram essenciais na escolha do ElasticSearch, alta         

escalabilidade para reduzir problemas de desempenho, por ser uma tecnologia          

proposta para pesquisas textuais, por trabalhar bem com protocolo HTTP e REST,            

por possibilitar armazenamento em formato JSON que a equipe já tinha           

familiaridade. 

As rotinas de buscas estavam pulverizadas dentro do projeto, não era           

utilizado micro-serviços e nem existia um projeto separado para esta parte do            

sistema de buscas. O que tornou a refatoração das rotinas de busca de alta              

complexidade. 

Outro problema encontrado foi o não conhecimento do elasticSearch         

proposto para resolver o problema inicial, e que iria onerar um tempo de estudos e               

pesquisa. Naquele momento também não existia muito profissionais no mercado          

aptos a apoiar em nosso problema. 

Então com pouco conhecimento de modelagem de dados para         

tecnologias distribuídas, modelamos as bases de dados com um pensamento de           

bancos relacionais, pensando em como armazenar os dados e depois ver como            

consumir. 

Para o caso deste projeto, foi modelado duas bases, uma mais completa            

e uma mais enxuta, como seria feito se fosse utilizado um banco relacional comum.              

O que não é legal, sendo que sempre gerava consultas e chamadas ao banco que               

poderiam ser evitadas. 

O não conhecimento avançado da tecnologia usa também trouxe outros          

problemas. A sua instalação foi feita de maneira padrão, sem otimizações e sem             

configurações personalizadas a nível de memória e escalabilidade.  

Seguindo a documentação utilizamos quatro máquinas com cerca de         

30gb de memória RAM e 8 processadores Xeon para servidores, estas máquinas            

eram virtualizadas e fisicamente existiam apenas duas, o que de certa forma poderia             

ser um risco ao cluster caso acontecesse a queda de uma destas máquinas. 



 
 

Esta configuração e instalação padrão, nos afetou mais fortemente nas          

primeiras campanhas promocionais que é uma comunicação mais efetiva com mais           

vantagens para o cliente em relação a um período normal, e recebíamos uma             

grande quantidade de acessos simultâneos, cerca de 10 mil clientes online, o cluster             

apresentava problemas e disparava vários erros desconhecidos. Reiniciávamos o         

cluster e logo em seguida o servidor que gerenciava o cluster parava abruptamente.             

Para nossa sorte, por não confiar ainda totalmente na tecnologia, mantivemos as            

rotinas de buscas antigas no banco relacional, e através de um chaveamento            

automático quando o cluster apresentar problemas o sistema automaticamente         

passaria a utilizar o sistema antigo. 

Nestes momentos chegamos a utilizar mais de 90% dos recursos de           

nosso banco relacional, o que é arriscado, pois havendo uma queda deste banco, o              

e-commerce inteiro pararia. Então foi uma investigação de logs e pesquisas           

intensas, finais de semana de testes e estudos, até entender o principal problema. 

Como instalamos e configuramos o cluster de forma padrão, não          

definimos parâmetros de memória para o ElasticSearch consumir, mesmo a máquina           

tendo 30gb de memória ram para tal fim o ElasticSearch usava somente 1gb.             

Alterando então esta configuração, tivemos uma melhoria de performance gritante,          

normalmente esta configuração fica localizada no arquivo ​“/etc/sysctl.conf​”, existem         

várias outras configurações a serem feitas no arquivo        

“/etc/elasticsearch/elasticsearch.yml”​. 

Outro problema que encontramos também por falta de conhecimento, foi          

que para fazer as buscas textuais no site atenderem com qualidade, criamos muitas             

rotinas em linguagem de programação java, aplicando muita lógica de programação,           

e estávamos contentes com o resultado, afinal trouxe um ganho de qualidade e             

performance para o sistema. Foram cerca de 12 meses de pequenos ajustes na             

parte de algoritmos, e de muito estudo. Até entender que estávamos ainda com um              

pensamento de base relacional e não utilizando tudo que a tecnologia nos            

proporcionava. 

Depois de alguns treinamentos, muitas leituras e testes, conseguimos         

entender alguns pontos, algumas boas práticas que não estávamos seguindo. Tais           

boas práticas que poderiam e iriam nos ajudar muito. 



 
 

 

6.2. BOAS PRÁTICAS SUGERIDAS PARA A CRIAÇÃO DE UMA BUSCA EFICAZ 
 

Depois de algum tempo de sofrimento, e esbarrando em vários          

problemas, nos dias de hoje o ambiente está bem estável e respondendo buscas             

com muita qualidade e performance. 

Algumas boas práticas podem ajudar a diminuir esses problemas para          

quem está iniciando em um projeto parecido. 

Não escolha as tecnologias que serão usadas por impulso e para           

somente poder dizer que está usando tecnologia de ponta, faça uma pesquisa, veja             

qual o problema você tem de resolver, e encontre a tecnologia que melhor atende              

este problema, não tente resolver todos seu problemas com uma única tecnologia, é             

lógico que se for possível e viável seria ótimo. 

No caso do ElasticSearch que é uma ferramenta de busca distribuída, não            

instale de forma padrão, siga a documentação, pesquise fóruns e faça a instalação             

personalizada de acordo com sua demanda, em nosso caso montamos um           

replicaset que é replicar os dados entre todas os servidores que compõem o cluster,              

com 4 servidores, onde dois possuíam 30 gb de memória ram e 8 núcleos de               

processador, e dois servidores com 16 gb de ram e 4 núcleos de processador.              

Ambas as quatro máquinas faziam parte do mesmo replica set, e todas elas estavam              

com parâmetros de inicialização com 10gb de memória, e com possibilidade de            

estender até mais 10, caso necessário. Veja um exemplo básico na imagem 01: 



 
 

 

                                          Imagem 01 

 

De nomes amigáveis a cada um dos nodes, facilitando assim a           

identificação cada um dos membros da ​réplica-set​. Utilize um sistema operacional           

que você conheça bem, em nosso caso utilizamos como sistema operacional o Linux             

/ centOS7. 

Crie também um ambiente de homologação, este ambiente pode ser          

composto por um ​réplica-set de 2 nodes, 2 nodes com recursos bem inferiores ao do               

ambiente de produção mencionado anteriormente. Ele deve servir para as          

validações em momentos de implementação, e até mesmo testes de carga. 

Um ambiente de homologação proporciona mais segurança nas        

implementações e melhorias do produto, sendo que de forma alguma terá impacto            

diretamente no ambiente e produção e os clientes não seriam impactados. 

Modele seus dados pensando em como você vai consumi-los, não          

modele pensando no negócio e depois o desenvolvedor se vira para construir a             

aplicação para consumir estes dados, os dados devem estar na base de dados             

pré-preparada para seu uso, não se preocupe com volume de dados,           

armazenamento nos dias de hoje são baratos, quando comparados a quantia de            

processamento que você gastaria para processar um dado mal modelado. 



 
 

Lembre-se de que o ElasticSearch também é ​schemaless​, isso significa          

que você não precisa armazenar informações vazias, sua base somente deve           

possuir informações relevantes e preenchidas. Veja um exemplo prático. 

Suponha que você vai armazenar documentos que representam pessoas,         

eu poderia ter documentos semelhantes à imagem 02: 

 

                           Imagem 02 

 

Repare que o documento 2 não possui a propriedade apelido, você           

poderia armazenar por exemplo como ​apelido: “”, ou apelido: null​, mas da forma             

mostrada no exemplo, você economiza espaço em disco e também processamento           

da tecnologia para os tratamentos que ela faz com os dados. 

O ElasticSearch possui analisadores de texto, analisadores de idioma, se          

ele é tão bom e tão eficaz para suas buscas textuais é porque ele possibilita fazer                

todo um setup em sua base, tal setup que deve ser personalizado de acordo com o                

seu negócio, você provavelmente não usará somente um tipo de analyser, nós            

usávamos mais de 10, dentre ele alguns customizados para nosso negócio. 

Evite ficar reindexando bases ao tempo todo, isso consome um          

processamento grande da tecnologia, e o torna mais suscetível a falhas. Vale avaliar             

seu negócio se é mais vantajoso sempre remontar as bases ou fazer updates. Em              

meu caso sempre reindexávamos a base, e utilizamos alias para tornar mais fácil             

para o programador controlar o que ele deve consumir. 



 
 

Outro detalhe é que dependendo de sua implementação ele não será 0            

down-time, então vale a pesquisa nas últimas versões para ter certeza se já está              

atendendo de forma 100% ativo sem quedas em momentos de indexação. 

Lembre-se de que o ElasticSearch possui um algoritmo otimizado para          

pesquisas, e não para indexação, então evite ficar indexando direto, isso dará mais             

performance e menos falhas. 

 

6.3. O RESULTADO OBTIDO APÓS AS IMPLEMENTAÇÕES 
 

Após aplicar as boas práticas mencionadas acima, o resultado foi          

realmente gratificante, a qualidade das buscas textuais aumentou muito, os recursos           

de servidores e de bancos de dados relacionais baixaram cerca de 40%, em             

momentos de campanhas promocionais o sistema se manteve bem estável e com            

um desempenho excelente. 

A manutenção se tornou menos custosa e de maior velocidade para ser            

efetuada, a quantidade de erros relacionado a buscas textuais foi praticamente           

eliminada, e houve um aumento na conversão das vendas vindas através das            

buscas textuais. O custo de manutenção da API de busca ficou praticamente            

reduzida a monitoramento da parte de infraestrutura e consumo de recursos de            

máquina. 

A solução de busca textual utilizando elasticsearch foi submetida a um           

teste, confrontando dados com uma potente ferramenta de mercado e bem           

consolidada nos maiores comércios eletrônicos do país. O Resultado do teste se deu             

inconclusivo, o que quer dizer que o teste não foi capaz de distinguir uma diferença               

significativa em qualidade, desempenho e conversão de vendas, o que nos deixou            

muito feliz, pois com pouquíssima mão de obra e baixo investimento atingimos a             

mesma qualidade que uma ferramenta caríssima de mercado. 

7. UTILIZANDO O MONGODB PARA ENTENDER SEU CLIENTE E TURBINAR          
SEU E-COMMERCE 
 



 
 

Se você está pensando em montar um comércio eletrônico, ou já possui            

um, e está querendo turbina-lo, dar mais inteligência e flexibilidade, sem perder            

performance, a sugestão é observar com carinho o já bem conhecido mongoDB. 

Por se tratar de um banco de dados ​escalável​, e sem esquema de base              

de dados pré-definido ele pode ser usado para muita coisa. Em um case de um               

e-commerce com foco em moda feminina, utilizamos o mongoDB para resolver um            

grande problema. Que basicamente era a grande quantidade de cookies de           

navegador armazenados no cliente, e utilizados para alguns controles de sistema. 

Com a modelagem e a implementação efetivada para a resolução deste           

problema, percebeu-se que o mongoDB tinha um potencial gigantesco e que ele            

estava abrindo as portas para novos projetos como, por exemplo, vitrines de            

recomendação personalizadas por clientes. 

 

7.1. AS DIFICULDADES ENFRENTADAS COM O MONGODB 
 

Após ter decidido pela utilização do MongoDB decidiu-se pela contratação          

de um profissional para ministrar um treinamento para toda a equipe de            

desenvolvimento. Neste ponto aparece o primeiro problema, a equipe continha cerca           

de 12 pessoas, mas apenas 1 pessoa já havia tido algum contato e um pouco mais                

de conhecimento sobre a tecnologia e arquitetura distribuída e bancos NoSQL. O            

que tornou o escopo do treinamento que deveria ter sido avançado em um             

treinamento bem básico. Sendo que apenas 1 ou 2 pessoas da equipe teria             

envolvimento inicial no projeto. 

Desta maneira o projeto iniciou-se sem um profundo domínio do          

MongoDB, tivemos muitas dificuldades para conseguir modelar os dados, sendo que           

a equipe tinha ainda um pensamento relacional, e se tornava difícil gerar argumentos             

para a aceitação da modelagem proposta. 

Não existia um ambiente de testes, apenas possuíamos um ambiente          

disponibilizado para produção. Existia uma pressão grande quanto a prazo de           

entrega da solução, pois esta trataria um problema que estava saindo caro para             

manter.  



 
 

Demoramos um pouco para chegar nas configurações ideias para o          

nosso cluster mongoDB. Inicialmente o não conhecimento de performance dos          

equipamentos físicos fizeram com que aplicássemos configurações não ideias para          

nosso negócio. Não foi investido tempo em pesquisa e em treinamentos após o             

treinamento inicial, o que tornou mais lento o aprendizado e domínio da arquitetura. 

 

7.2. AS BOA PRÁTICAS APLICADAS AO E-COMMERCE COM MONGODB 
 

Dar nomes amigáveis e de fácil entendimento para cada membro do           

cluster, aplicar segurança pelo menos em ambiente de produção, construir um           

ambiente de homologação, mesmo que de capacidade inferior para poder aplicar           

testes, são praticamente pré-requisitos. 

Ter pleno conhecimento, ter documentado as configurações de cada um          

dos membros do cluster, para apoiar no momento de configuração e montagem do             

cluster. 

Investir tempo em pesquisa, e treinamentos, não apenas acreditar         

cegamente no que se encontra na internet, a melhor solução sempre é a que atende               

melhor seu negócio, então, aplique configuração e teste, compare e tire suas            

conclusões. 

Uma dica é identificar suas máquinas mais potentes caso tenham          

configurações diferenciadas, e designar para o papeis mais importantes, como por           

exemplo papéis de nó primário. 

Dependendo da quantidade de nós e de que forma você define os papéis             

para cada membro do cluster pode ser uma boa ideia adicionar um árbitro, ele não               

receberá carga alguma, e nem vai impactar negativamente ou positivamente no           

desempenho de sua aplicação, a única função dele é caso um nó primário venha a               

ficar indisponível, ele auxilie com uma espécie de voto, para eleger um novo nó              

primário. 

Como grande parte dos bancos de dados o MongoDB possui índices,           

para dar mais performance para suas consultas, use eles com sabedoria, criar            

índices em excesso e sem necessidade, você terá perda de desempenho. 



 
 

Caso você precise fazer limpezas periódicas de base, o MongoDB possui           

um controle próprio para este fim, basta você criar um índice com configuração de              

data de expiração, em um campo do tipo data na sua base de dados. Veja um                

exemplo de comando para esta criação: “​db.eventlog.createIndex( {        

"lastModifiedDate": 1 }, { expireAfterSeconds: 3600 } )​” Atenção use com cuidado,            

em bases grandes e caso você utilize este recurso em um baixo período de tempo,               

você perderá performance. 

Tome cuidado com a verbosidade dos seu logs, caso você logar tudo,            

seus logs podem crescer demasiadamente e afetar o desempenho. Limpe e observe            

os logs periodicamente. 

Ferramentas como mongo compass e robomongo, podem te auxiliar no          

seu dia a dia, com a gestão de logs, geração de relatórios, e possibilitar              

desenvolvimento de consultas e comandos de manutenção. 

Não esqueça que a fonte mais confiável de pesquisa é a própria            

documentação do mongoDB disponível na internet, o link atual é          

https://docs.mongodb.com/manual/​. 

 

7.3. O RESULTADO 
 

Após implementar as boas práticas mencionadas neste artigo, tivemos         

uma redução de mais de 90% dos cookies que eram armazenados, tornamos            

relatórios mais assertivos e sem prejudicar o desempenho do banco relacional           

utilizado para o e-commerce em geral. 

Percebemos que poderíamos armazenar muito mais informações sobre a         

navegação dos clientes no site, para transformar em inteligência para o negócio. 

Com uma base de dados unificada e estável identificar o cliente em            

diferentes navegadores, e até mesmo dispositivos, o que era impossível quando este            

controle era aplicado através de cookies de navegador. 

A implementação concluída resultou em uma economia na parte de          

infraestrutura, por parte de banco de dados e outros aplicativos auxiliares. Abriu-se            

uma porta para grandes projetos com foco em inteligência, como por exemplo            

ciência de dados. 

https://docs.mongodb.com/manual/


 
 

 

  



 
 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A utilização de um banco de dados NoSQL como o mongoDB para            

e-commerces, mostrou ser uma ótima alternativa, além de ser uma tecnologia           

open-source, o MongoDB mostrou-se altamente escalável e confiável. O que traz           

desempenho e segurança. 

Por não necessitar de ​schemas de base de dados pré-definidos, ele se            

adaptou perfeitamente para a resolução de diversos problemas que eram          

enfrentados. No final do projeto, ele agregou maior valor para a inteligência            

comercial, e acarretou em redução de custos com ferramentas externas para           

controles de visitas e quantidade de armazenamento. 

O ElasticSearch aumentou consideravelmente o faturamento vindo do        

canal de buscas, com uma API de buscas mais inteligente e mais rápida, as              

pesquisa no site ficaram mais assertivas, desta forma melhorando as vendas. A            

manutenção e personalização de produtos para as buscas textuais, ficaram muito           

mais fáceis e rápidas, gerando assim uma economia de tempo com a mão de obra               

para realizar tais manutenções que normalmente são recorrentes. 

O ElasticSearch se mostrou poderoso quando se fala de ​escalabilidade e           

segurança, ele nos proporcionou momentos de muitos acessos simultâneos sem          

muitas preocupações. 
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